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Turim, 1º de outubro de 1970

Irmãos e filhos caríssimos.
Desta vez tenho um belo ramalhete de notícias que me sinto realmente feliz de levar ao conhecimento de todos.
Começo por anunciar-vos que no próximo mês de dezembro, exatamente no dia da festa da Imaculada, o nosso muito querido e venerado P. Renato Ziggiotti celebrará suas bodas de ouro sacerdotais. Com a humildade e simplicidade que todos conhecemos, ele teria preferido comemorar a data no silêncio e recolhimento. Eu, porém, faltaria a um estrito dever se não comunicasse a todos vós esse aconte- cimento.
Padre Ziggiotti consumiu generosamente a sua vida pela Congregação em todas as fases do seu longo curriculum salesiano, e depois de cumprir com dedicação e fidelidade o seu encargo mais alto, o de Reitor-Mor, no fim, deu-nos a todos a lição edificante de sereno desapego e consequentemente de autêntico amor à Congregação. Temos todos mil motivos para lhe exprimir a nossa cordial gratidão. No dia da Imaculada, festa tão querida ao coração de cada Salesiano, sentir-nos-emos todos próximos, em qualquer lugar estivermos no mundo, a fim de agradecer com ele a Deus por tudo quanto quis fazer de graças e bens na pessoa do Padre Ziggiotti nesses cinquenta anos; mas nos sentiremos também unidos, cheios de reconhecimento, para invocar sobre ele, que tanto deu à Congregação, não só com a sua ação, mas sobretudo com a sua exemplaridade de vida de Salesiano e de Sacerdote, as recompensas que somente Nosso Senhor pode dar, para os muitos anos que ainda lhe desejamos, sempre serenos e fecundos, e em seguida, quando Deus o quiser, para o dia do prêmio.
A ocorrência do jubileu sacerdotal do caríssimo Padre Ziggiotti me traz à mente a figura de tantos outros Salesianos venerandos e beneméritos, que celebram, na alegria familiar das nossas comunidades e Inspetorias, acontecimento semelhante.
São irmãos que, nos encargos mais diversos, contribuíram para “construir” a Congregação em todos os Continentes. Quando fico informado, não deixo nunca de me tornar presente, nessas ocasiões, a esses ótimos irmãos: tenho o dever de fazer
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sentir a participação reconhecida e afetuosa da Congregação na data que torna feliz o seu coração.
Gostaria de servir-me desta ocasião para lembrar a todos de que atenção filial devemos cercar os nossos irmãos anciãos, não só porque queremos ser sempre uma autêntica família, na qual quem lhe consagrou os dias de sua vida tem todo o direito à consideração respeitosa e cordial de quem à família pouco ainda pôde dar, mas ainda mais, e não devemos esquecê-lo, porque foram os idosos que prepararam na Congregação, dia a dia, à custa de sacrifícios não raro e também heroicos, as realidades que hoje nós verificamos e das quais também gozamos. Esquecer, não ter presentes essas verdades, seria não somente falta de gratidão, mas, antes ainda, indicaria uma maneira pouco inteligente e irresponsável de encarar as realidades, não digo cristãs e religiosas, mas também humanas em que vivemos.
Mas para conforto comum, pude ver, até pessoalmente, de que atenção afetuosa e filial são rodeados os irmãos anciãos e ainda mais os doentes. Pois bem! Isso é “fazer família”, a verdadeira família cristã, não essa que hoje se encontra aqui e ali, carente e esvaziada dos valores do amor evangélico, que vê no parente idoso um peso embaraçante.
Queremos ser uma família unida e sustentada pelo vínculo vivo e eficaz da caridade.

A resposta das inspetorias ao apelo para as missões

E passemos para a segunda notícia. Como se acenou no número precedente dos ACS, também neste ano pudemos mandar à América Latina e a outros Países de Missões mais cinquenta Salesianos, dos quais boa parte são sacerdotes. Nestes meses eles chegarão aos locais a que foram destinados, após terem feito um curso de preparação.
A propósito dessa terceira remessa de “Voluntários”, desejo salientar alguma coisa. Antes de tudo agradeço, desde estas páginas, perante toda a Congregação, às Inspetorias das quais provêm os Voluntários. Pelo elenco que se acha em outra parte dos ACS concluireis que eles não vêm apenas da Europa, mas até mesmo da Austrália e da Ásia!
O meu agradecimento muito especial vai às Inspetorias que chamaria mais generosas, e são muitas; apraz-me entre elas colocar em evidência alguns dos Países do Leste da Europa e — primeiro caso na nossa história missionária! — da Inspetoria do Assam (Índia) que deu um jovem sacerdote para a América Latina, precisamente para a missão dos Carchá (Guatemala).
Cito o fato porque me parece significativo, e diz como, em força da “solidariedade fraterna”, que deve ser eficaz na Congregação, uma Inspetoria essencialmente missionária, como a do Assam, faz o sacrifício de um elemento que seria muito útil “in loco”, para ir em auxílio de outra Missão não menos necessitada. O gesto fala de muita fé e ao mesmo tempo é indicador de caridade concreta: fé e caridade que Deus bondoso não pode deixar sem frutos fecundos. Eu quisera que exemplos como esse servissem para nos tornar mais sensíveis, especialmente as Inspetorias que nestes  anos estiveram menos presentes nessa obra de ajuda fraterna às regiões mais urgentemente necessitadas.

Para o próximo ano, a experiência sugere que se faça desde agora o convite aos “Voluntários”, nas mesmas condições.
O motivo da antecipação do meu convite está no fato que se querem evitar os muitos atrasos para a partida. Recebendo a “oferta” dos Voluntários nos meses de janeiro-fevereiro, podem-se principalmente encaminhar os trâmites nas Inspetorias e em seguida as providências quanto à destinação, às viagens, etc.
Espero, portanto, que para 1971, o ano do Capítulo Geral Especial, um bom número de Sacerdotes e também de Coadjutores venha oferecer-se ao Reitor Mor para a América Latina e para outros lugares de Missão.
Será um modo assaz eloquente para demonstrar a vitalidade espiritual e apostólica da Congregação: a vocação missionária, com efeito, com todos os valores que ela contém, é índice evidente de vitalidade apostólica e, mais ainda, religiosa e espiritual.
Em outra parte dos ACS achareis o 4º elenco da solidariedade fraterna. É consolador ver como muitas Inspetorias sentiram e sentem esse “motivo” de união feito de caridade, na família da Congregação.
Esse sinal de solidariedade, porém, é ainda mais edificante quando provém de Inspetorias e obras estritamente pobres, que têm necessidade em absoluto da ajuda dos outros. Cito, por exemplo, a Inspetoria Missionária de Cuenca no Equador, e a missão de Krishnagar na Índia, mas poderia continuar com outros nomes. As suas ofertas, embora modestas, são fruto de sacrifícios não raramente muito duros.
O exemplo dessas Inspetorias e obras parece-me que deve ser um apelo eficaz para quem, sem estar nas condições tão incômodas acima descritas, demonstra insensibilidade pelas necessidades dos irmãos.
Devemos lembrar: não nos podemos iludir pensando que amamos os pobres se não fazemos pessoalmente alguma coisa por eles, se não pagamos com algo de nós mesmos; e na Congregação temos realmente muitos “pobres” autênticos, que são nossos irmãos, o primeiro — embora não único — o nosso próximo.

O Congresso Mundial dos Ex-alunos

Como sabeis, no mês de setembro passado realizou-se o Congresso Mundial dos nossos Ex-alunos, em coincidência com o Centenário da sua Organização. Não vou aqui fazer-vos a crônica desses dias, demorando-me em pormenores — embora tão belos
— que podeis conhecer lendo-os em outro lugar. Penso, aliás, que quantos parti- ciparam do Congresso levaram para os Países de que provieram as impressões vivas e sobremaneira positivas recolhidas nesses dias intensos.
Aqui desejo dizer a todos que nessa ocasião tornou-se ainda mais evidente toda a nossa responsabilidade e o nosso interesse apostólico-educativo a fim de que nos ocupemos seriamente desta vasta porção da nossa missão na Igreja.
Precisamente para desenvolver melhor e mais amplamente ideias e orientações a esse respeito, pareceu-me oportuno preparar uma carta dirigida a toda a  Congregação: encontrá-la-eis em outra parte destes ACS. Peço a todos que dediquem a essa carta a atenção que o assunto merece.

Convocação do Capítulo Geral Especial

Mas esperais que eu vos diga alguma coisa de concreto sobre o nosso Capítulo Geral Especial. É um desejo totalmente justificado e louvável: vou satisfazê-lo.
Começo por anunciar a toda a Congregação, segundo o art. 128 das Constituições, que o Capítulo Geral Especial será aberto no dia 10 de maio de 1971 às 10 horas, em Roma, na nova Casa Geral, na Via della Pisana, 1111.
Os técnicos garantem-nos que, nos meses ainda disponíveis, quer a Casa Geral quer a Casa para retiros e encontros, que está ao seu lado, estarão prontas para receber os Capitulares na data fixada.
Acompanhemos o trabalho muito complexo e muito difícil dos técnicos com a nossa oração, para que não sobrevenham acontecimentos imprevisíveis, que possam prejudicar o programa do Capítulo.
Permiti agora que à comunicação oficial do início do nosso Capítulo Geral Especial acrescente alguma informação útil e alguma consideração não menos útil.
O segundo turno de Capítulos Inspetoriais já se encerrou em todas as Inspetorias, e os seus resultados, chegados ao Secretariado Central de Coordenação, estão sendo objeto de catalogação e fichamento a fim de serem postos à disposição das Comissões pré-capitulares, e a seu tempo, do mesmo Capítulo Geral.
Desejo exprimir a minha satisfação juntamente com o mais vivo obrigado pela colaboração inteligente e generosa que oferecestes durante dois anos: isso é sinal evidente de amor à Congregação para cuja renovação vos sentis filialmente responsáveis.
Como no início do caminho de preparação dirigi convite pessoal a cada um de vós, assim vos peço aceiteis a minha satisfação e meu obrigado como expressão  de gratidão pessoal a todos e a cada um individualmente.
Realmente pode dizer-se que a vossa participação na preparação do Capítulo Geral Especial foi irrestrita. Ainda não posso apresentar-vos a porcentagem exata das respostas e votações pessoais nas instâncias e propostas contidas em “Problemas e Perspectivas para o Segundo Capítulo Inspetorial Especial”, mas já sou capaz de afirmar que ela é sociologicamente relevante e significativa, e decididamente superior ao que sabemos haver-se verificado em casos análogos.
Torno a dizer que tudo isso é expressão clara e consoladora do amor comum à Congregação e do desejo vivo de cada irmão de vê-la como Dom Bosco a quis, capaz  de responder adequadamente à expectativa da Igreja e dos tempos.
Tal manifestação de corresponsabilidade valoriza-se tanto mais quanto maiores sacrifícios ela exigiu de todos os irmãos, de modo especial das comissões capitulares inspetoriais. Bem sei que o trabalho para o Capítulo veio a acrescentar-se a todas as vossas ocupações ordinárias, reduzindo também o período do descanso necessário.
Isso confirma que o princípio da corresponsabilidade e o método da “participação” na elaboração das linhas programáticas — elementos pedidos com tanta insistência pelos documentos conciliares e pelo Perfectae Caritatis em todos os níveis — se bem compreendidos, não são pretexto ou álibis para abaixar o tom da nossa vida religiosa ou para mitigar a sua seriedade e as suas exigências, mas antes uma solicitação à

generosidade, à disponibilidade de cada um e de cada comunidade, na superação contínua de todo fechamento individualista ou, pior, de desinteresse egoísta.
Agora o trabalho passa do nível local ao central.

As Comissões Pré-Capitulares

Foram formadas cinco Comissões Pré-Capitulares, correspondentes aos temas gerais. Os nomes dos membros estão em outra parte dos ACS. Em cada comissão está presente algum Salesiano que já trabalhou na primeira fase dos trabalhos das Comissões Pré-Capitulares, em Roma — S. Tarcísio, no verão de 1969: está assim garantido o necessário entrosamento com o trabalho desenvolvido precedentemente. Além disso, foram chamados para fazer parte das Comissões alguns Inspetores e Delegados Inspetoriais — de várias partes do mundo salesiano — que vão participar do Capítulo Geral Especial e que, portanto, vão tornar possível outro entrosamento indispensável: das Comissões Pré-Capitulares com os trabalhos capitulares. As Comissões Pré-Capitulares trabalharão de 10 de dezembro deste ano até o final de fevereiro de 1971, na Casa de Retiros da Inspetoria Romana, em Frascati — Vila Tuscolana. Será sua tarefa organizar — tendo presentes os resultados dos dois Capítulos Inspetoriais Especiais — os “ESQUEMAS” dos documentos que se devem apresentar como base para os trabalhos do Capítulo Geral Especial.
Permiti-me fazer agora alguma reflexão sugerida pelo momento atual e pelos problemas que estamos vivendo nesta laboriosa vigília.

Convite à oração

A participação direta, pessoal e comunitária na preparação do Capítulo Geral Especial da parte de todos os Salesianos não pode e não deve considerar-se encerrada: nos próximos meses, porém, deve assumir uma feição diferente, mas nem por isso menos preciosa, e insubstituível: ao debate, ao confronto, ao estudo e ao diálogo deve agora suceder, de maneira determinante, o empenho da oração, acompanhada pelas disposições interiores, de vida e de ação, que todos conhecemos como indispensáveis para tornar eficaz e autêntica a mesma oração. Temos absoluta necessidade da assistência do Espírito Santo, que torne presente no meio de nós Cristo Senhor, sem o qual nada podemos fazer. Para merecê-la devemos dar ao período de tempo que nos separa do Capítulo Geral Especial o sentido e o valor de um particular empenho espiritual e apostólico. Cada Casa, cada Inspetoria e a Congregação inteira devem trabalhar em “clima de cenáculo”: ao redor de N. S. Auxiliadora e de Dom Bosco, na expectativa humilde, dócil, fervorosa, do Espírito, do qual promanam, como dons do alto e sementes de fecundidade espiritual, todos os carismas.
O clima de oração deve ter a intensidade proporcional à importância e delicadeza da tarefa que grava sobre o Capítulo Geral Especial.
Ao invés de indicar a todos formas determinadas e idênticas de oração e de empenho espiritual, prefiro deixar à iniciativa de cada Inspetoria combinar e decidir quanto julgar mais oportuno e conveniente, na certeza de que, como foi geral a contribuição no estudo e nos debates, assim também será geral a contribuição da

oração e do fervor de vida. A esta contribuição procuraremos associar, como nos trabalhos precedentes, os nossos alunos, ex-alunos e cooperadores. Quem puder, interesse também comunidades religiosas e grupos particulares de pessoas e paróquias para que se unam a nós com a sua oração.
Gostaria de saber da parte dos Inspetores o que se programar e fizer nesse sentido.

“Sentimo-nos mais ricos”

Uma segunda reflexão foi-me sugerida pelas informações e pormenores chegados de diversas partes sobre os trabalhos dos Segundos Capítulos Inspetoriais Especiais.
E aqui desejo aproveitar a ocasião para agradecer sensibilizado a muitos Capítulos Inspetoriais Especiais que, durante seus trabalhos, quiseram exprimir ao Reitor-Mor e Superiores os sentimentos calorosos do seu apego filial a Dom Bosco e à Congregação.
“Sentimo-nos todos intelectualmente, espiritualmente, pastoralmente mais ricos, como religiosos e como Salesianos”.
Foi esta em síntese a opinião que me expressaram de muitos lugares, depois de dois anos de difíceis trabalhos. Agrada-me pensar que essa afirmação possa valer para toda a Congregação.
Como já vos dizia na carta precedente, posso ainda confirmar que os Capítulos Inspetoriais se desenvolveram, na maior parte das Inspetorias, em clima de grande caridade e ao mesmo tempo de liberdade, responsabilidade, respeito mútuo. Os debates foram francos e leais, os confrontos sinceros, o diálogo vivo e, às vezes, acalorado: mas no fim todos os participantes se sentiram mais ricos. Com tonalidades diferentes, da grande maioria dos Capítulos vieram estas constatações: “Fomos obrigados a refletir e a pensar, a investigar temas fundamentais da nossa vida religiosa e da comum ação pastoral, a confrontar-nos com nós mesmos,  deixando-nos interpelar por Cristo, pela Igreja, por Dom Bosco, pelos jovens e pelos homens do nosso tempo”.
Surgiu assim um material precioso para o trabalho do próximo Capítulo Geral Especial, mas também, estou certo, um mais vivo sentido da urgência e atualidade da missão para a qual fomos chamados, e, portanto, um renovado sentido da responsabilidade que paira sobre cada um de nós de se reformar interiormente — in justitia et sanctitate veritatis — para nos colocarmos à altura da mesma missão.
Se o diálogo universal da Congregação não servisse para colocar-nos nessas disposições de ânimo, o Capítulo Geral Especial poderia dar-nos talvez ótimos documentos e sábias diretrizes, mas não alcançaria de maneira alguma, ou muito limitadamente, a finalidade pela qual a Igreja o quis.

A retidão do coração

Para que esse enriquecimento espiritual não seja apenas impressão de alguns, mas realidade para todos nós, parece-me sobremaneira necessária uma virtude: a retidão do coração.

Considero-a como uma virtude “sinfonia”, para a qual confluem, como temas de uma mesma sinfonia, outras virtudes fundamentais que a sustentam e desenvolvem. Ela implica antes de tudo uma perfeita pureza de intenção no caminho da renovação: o que deve contar para nós não é a vitória dos nossos pontos de vista pessoais (que aliás cada um pôde exprimir e motivar livremente); nem muito menos a defesa da nossa vida cômoda, talvez inconscientemente camuflada por nós mesmos como fidelidade, que não seria senão fidelidade formalista; não é tampouco uma espécie de expectativa messiânica, desencarnada de qualquer sentido de realismo. O que conta, para o coração reto, é que a Congregação saiba interpretar e viver a mensagem que Deus hoje lhe apresenta.
Por isso, a retidão de coração implica profunda humildade, que nos torne disponíveis à voz de Deus. A humildade do homem, consciente de que Deus não concedeu a ninguém com exclusividade o privilégio da verdade, e que, portanto, sabe e quer “ouvir”. A humildade do cristão que está profundamente persuadido de que a mensagem do Pai a cada um e às diversas comunidades se insere necessariamente na mensagem do seu Filho Divino, confiada à Igreja toda sob a guia daqueles que o Espírito Santo pôs para reger a Igreja de Deus: sem isto, cada um e cada comunidade, perderiam o contato vital com a fonte ou, para dizê-lo com Paulo VI, tornar-se-iam “regatos que não formam um rio”.
A humildade do Salesiano, enfim, que percebe a própria limitação, que deriva do fato de não ser ele, com todos os seus irmãos, chamado a fundar uma nova Congregação, mas tornar sempre mais fecundo e adequado no tempo o carisma dado a Dom Bosco como “Fundador”. Ele sabe, portanto, que é condicionado por Dom Bosco: pela sua vida, pelas suas realizações, pela sua palavra, pelos seus escritos; mas julga tal condicionamento, que o estimula a um generoso estudo da figura do Pai, não como uma corrente que torna o passo pesado e vagaroso, mas como uma luz que, iluminando o caminho, faz correr mais desembaraçadamente, com mais segurança e coragem. Para usar as palavras de um relator em recente congresso de teologia, trata- se de uma delicada concordância a realizar entre dois poios inseparáveis: “anamnese” (fidelidade às origens) e “profecia” (leitura do Evangelho e, para nós, do carisma de Dom Bosco, hoje).
Com a humildade, da retidão do coração nasce a esperança que não confunde e não desanima o Salesiano. O coração reto, enquanto se empenha com todas as suas forças em ouvir e atuar a mensagem de Deus, espera dele, juntamente com a Palavra, a graça para entendê-la e a força para realizá-la. Encontra, então, o segredo da serenidade e do otimismo cristão e salesiano, embora na consideração realista da fraqueza humana e das enormes dificuldades dos problemas que afligem hoje a humanidade, a Igreja, a Congregação. Ele sabe em quem confia: em Jesus crucificado, ressuscitado e atualmente vivo.

A função legislativa, tarefa exclusiva do Capítulo Geral

Ainda uma reflexão que acho obrigatória a propósito dos Capítulos Inspetoriais Especiais.
Estes Capítulos — para os problemas gerais e fundamentais da Congregação — foram uma fase intermediária, em ordem ao Capítulo Geral Especial e em função do

mesmo, e, portanto, não foram a fase definitiva. As ideias expressas por eles, as escolhas feitas deverão achar um confronto mais amplo e universal no Capítulo Geral, e por isso não podem absolutamente ser consideradas como deliberações efetivas e executivas; a função legislativa é tarefa exclusiva do Capítulo Geral.
O enriquecimento de que vos falava acima deve servir também para isso: para nos persuadir de que, se o estudo e o confronto das ideias a nível das Casas e dos Capítulos Inspetoriais nos têm enriquecido, tanto mais seremos enriquecidos pelo estudo e por um confronto que poderá usufruir de todas as contribuições particulares dos Capítulos Inspetoriais e juntamente de uma visão universal dos problemas.
Portanto é razoável e necessário ficarmos numa expectativa confiante e disponível, sem pretendermos nos antecipar às decisões capitulares e sem condicionarmos a sua aceitação ao acolhimento de nossos pontos de vista particulares

A Palavra do Pai

Ainda uma palavra: como é natural para os filhos, vamos colhê-la nos lábios do Pai.
Dom Bosco na ocasião do primeiro Capítulo Geral da Congregação, aberto em 5 de setembro de 1877, entre outras coisas dizia aos Salesianos reunidos em Lanzo: “Nós empreendemos coisa de máxima importância para a nossa Congregação”.
E tinha razão. Parece-me que a mesma coisa, embora por motivos diversos, também nós podemos dizer hoje em vista do nosso próximo Capítulo Geral Especial.
Naquela ocasião nosso Pai lembrava aos nossos primeiros irmãos que, estando reunidos em nome de Cristo Salvador, e buscando sinceramente a glória de Deus e a salvação das almas, não podia faltar-lhes, segundo a palavra do Senhor no Evangelho,  a presença iluminadora e confortante do mesmo Cristo.
É este o convite e augúrio que em nome do Pai comum faço a todos nós.
Unidos na caridade sincera, na oração, na humilde busca da vontade de Deus para o verdadeiro bem da Congregação e das almas, Cristo Senhor (podemos esperá-lo com razão), estará presente e nos ensinará o caminho para chegarmos à meta feliz.
Naquela mesma ocasião, Dom Bosco convidava os Salesianos a colocar o Capítulo sob a proteção especial de N. S. Auxiliadora: “Maria — dizia ele — é luz dos cegos: peçamos-lhe que se digne mesmo iluminar as nossas fracas inteligências durante todo o tempo dessas reuniões”.
Sentimos nessas palavras vibrar o amor e a confiança de nosso Pai para com Nossa Senhora, em cujo nome sempre se iniciou qualquer empresa na Congregação.
A seu exemplo, e aceitando o seu paterno convite, coloquemos filialmente o nosso Capítulo sob a proteção da Virgem Auxiliadora. Nós nos empenhamos em interessá-la nessa grande empresa.
A Virgem santa haverá de nos guiar até a conclusão do nosso Capítulo, iter para tutum, a fim de que ele corresponda plenamente às expectativas da Igreja, das almas, da sociedade.

Enquanto os ACS estão para ir ao prelo, chega-me de Roma a esperada e agradabilíssima notícia da aprovação dos dois milagres do Venerável Padre Miguel  Rua.
Essa aprovação, como sabeis, era o último passo para a beatificação.
Voltarei a falar deste acontecimento que para a Congregação é não somente motivo de grande alegria, mas também, pela feliz coincidência com o nosso Capítulo Geral (já agora, podemos dizer, às portas), um feliz apelo ao amor e fidelidade a Dom Bosco, do qual o Padre Rua foi magnífico exemplo elevado, eu diria, a símbolo.
Enquanto vos convido a dar graças a Deus pela dádiva que faz à Congregação, neste momento especial da sua história, procuremos também aprofundar o conhecimento daquele que, não somente foi o primeiro Sucessor de Dom Bosco, mas esteve sempre ao seu lado com a fidelidade de filho autêntico nos difíceis inícios da nossa Congregação.
Peço que aceiteis, todos e cada um, com a minha saudação muito cordial, a garantia de que vos lembro diariamente.
[image: ]Com muito afeto,
P. Luís Ricceri
Reitor-Mor
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Carta do Reitor-Mor por ocasião do Centenário da Organização dos Ex-alunos



Caríssimos Irmãos,
O “Congresso Mundial dos Ex-alunos de Dom Bosco”, que se realizou em Turim e em Roma, de 17 a 23 de setembro último, por ocasião do Centenário da Organização, fez-nos constatar com evidência não só a extensão do Movimento dos nossos Ex- alunos, organizado como está hoje com 60 Federações Nacionais, mas também a ação espiritual que pode exercer através de seus membros e Associações em todo o mundo.
Um fato sobretudo me impressionou durante o Congresso: vi os Ex-alunos pedirem, diria melhor, invocarem, com sentida insistência, um interesse mais vivo por parte da Congregação no que lhes diz respeito.

Foi uma prova dos laços de afeto que os unem, na linha dos sentimentos que animavam os Ex-alunos de Dom Bosco cem anos atrás. Foi mais ainda um apelo que não deve deixar de ser atendido e que desejo responder, concretamente, como prometi. E o faço com esta exortação que vos dirijo, onde quer que estejais e em qualquer nível de responsabilidade vos acheis empenhados no mundo salesiano. Os que se achavam presentes em Turim podem compreender qual o impulso que dá origem a esse apelo e quais os resultados que tem em vista.
Como Salesianos, enquanto juntamente com os Ex-Alunos contemplamos, com legítima complacência, o caminho percorrido no primeiro Centenário, queremos e devemos estar mais perto e ser animadores mais ativos e eficientes dos Ex-alunos, para as novas e, esperamos, mais válidas atuações, cujas perspectivas se nos abrem para o segundo Centenário.

A exemplo de Dom Bosco e dos seus Sucessores

A nossa atitude para com os Ex-alunos deriva antes de tudo do exemplo de Dom Bosco. Dom Bosco, a princípio, acompanhou, individual e ocasionalmente, seus Ex- alunos, mas bem depressa cuidou de sua organização.
Ele viu com simpatia e animou por todos os modos as reuniões anuais que se faziam por ocasião do seu onomástico. Criou, no espírito cordial de família, o clima que desejava se formasse entre Salesianos e Ex-alunos. Definiu claramente a finalidade do movimento que nascia, isto é, a assistência espiritual aos mesmos Ex-alunos e a sua preparação, como cristãos leigos, para servirem à Igreja e à sociedade. Viu neles mensageiros de seu espírito em meio aos homens, preocupando-se em torná-los válidos colaboradores seus e convidando-os a se inscreverem como Cooperadores Salesianos. Na primitiva organização já estavam presentes todas as bases para os desenvolvimentos posteriores e o conteúdo de ideais para uma grande Associação de Leigos na Igreja.
Os primeiros Sucessores de Dom Bosco promoveram de todos os modos a ideia de Dom Bosco sobre os Ex-alunos e tiveram um duplo merecimento: foram os primeiros a fazer surgir, entre as instituições desse gênero, uma organização de Ex-alunos numa linha unitária e mundial, e compreenderam que a Associação dos Ex-alunos deveria ter uma constituição de tipo laical, como ao depois ensinou o Concílio Vaticano II. A história dos Ex-alunos Salesianos, nos primeiros decênios do século, em várias nações, uma história que talvez pouco conheçamos, demonstra terem estado eles na van- guarda das Associações leigas, que prepararam tempos novos para a vida da Igreja.

Paternidade espiritual

O dever que temos de nos interessar pelos Ex-Alunos é inerente à essência mesma do sistema educativo de Dom Bosco. O Santo, ao enumerar as razões em prol do sistema preventivo, afirma entre outros motivos o seguinte: “O aluno conservará sempre grande respeito para com o educador, e lembrará com gosto a educação recebida e considerará ainda os seus mestres e demais superiores como pais e irmãos”.

Essas palavras subentendem realidade muito profunda. Quando um jovem entra em contato com um Salesiano, o encontro jamais se dá por acaso. Foi a Providência que encaminhou o encontro e confia para sempre um encargo sagrado ao educador. Estabeleceu-se um vínculo de paternidade espiritual entre ele e o jovem e desde esse momento começa para o Salesiano uma responsabilidade a que não pode fugir, principalmente no tocante aos interesses espirituais.
Nesse sentido é que se deve entender a paternidade salesiana e a essa luz é que se pode compreender o que Dom Bosco pedia amorosamente aos seus Ex-alunos: “Chamem-me sempre de Pai”. O educador permanece para sempre, na ordem espiritual, o pai dos jovens que Nosso Senhor lhe vai confiando no correr dos anos.

Os Ex-alunos, centro de interesse da Congregação

A nossa Congregação tem como finalidade básica de apostolado a educação dos jovens. Mas a educação dos jovens não é fim a si própria. A meta que temos em vista, quaisquer que sejam as obras em prol dos jovens, é essencialmente a de conseguir a formação de leigos adultos, bem preparados espiritual, humana e profissionalmente, para se inserirem na sociedade e a animarem com espírito cristão.
Dom Bosco, com a larga visão que o caracterizava, enquanto educava os jovens, visou sempre a fazer deles, quando adultos, instrumentos conscientes e válidos para a solução dos grandes e graves problemas da sociedade. Foi apanágio seu propor finalidades sociais concretas ao seu apostolado em meio aos jovens e nós outros esvaziaríamos os intentos educativos que tinha, se renunciássemos a essas perspectivas.
Seremos, pois, fiéis à nossa missão se ficarmos ao lado dos nossos Ex-alunos no momento em que deixam nossas obras para se inserirem no mundo e se continuarmos a servir-lhes de guia na medida em que forem assumindo as responsabilidades que lhes couberem na família, na sociedade e na profissão que abraçarem.
Não é tanto pelo número de alunos que tenhamos, ou por brilhantes resultados escolares, ou ainda por outros resultados de atividades várias dos jovens que se mede a eficácia da nossa missão educativa, mas pela coerência da vida deles com os ensinamentos que lhes tivermos dado e pela influência concreta que, como adultos, exercerem na Igreja e na sociedade.
Tudo isso nos obriga a um sério trabalho, organizado, para os Ex-alunos, trabalho não paralelo, mas inserido nas atividades próprias da comunidade. As nossas obras, com efeito, não se limitam à idade juvenil dos alunos, mas atingem a plenitude da sua finalidade no relacionamento eficaz que soubermos manter com os Ex-alunos. Em outra circunstância, para ilustrar a incoerência que demonstramos quando não nos interessamos, no modo devido, pelos Ex-alunos, empreguei a imagem do semeador que ara o campo, lança a semente e depois não se preocupa com a colheita. É essa uma sensibilidade falha e perigosa, de que, parece-me, temos muitas vezes de nos acusar.

O que é que a Igreja nos pede

O Concílio Vaticano II, enquanto põe em relevo a vocação dos leigos ao apostolado, a espiritualidade que devem cultivar, os vários setores de atividade a que se podem dedicar e as características da ação que desenvolvem, recomendou repetidas vezes ao clero e às instituições religiosas a preparação dos leigos, aos quais se atribui hoje insubstituível missão na Igreja.
A Declaração “sobre a educação cristã dos jovens” (n. 8) exorta nesse sentido os educadores a que “continuem – são palavras do documento – a segui-los, depois de terminados os estudos por conselhos, amizade, como também pela fundação de associações dotadas de verdadeiro espírito eclesial”. Mediante a palavra insistente do Papa, a recomendação tomou o tom de um apelo cheio de ansiedade. Ecoa ainda em nossos corações, mais ainda que aos ouvidos, a palavra de Paulo VI na audiência de 23 de setembro último, dirigida aos nossos Ex-alunos, por ocasião das Celebrações do Centenário: “Amai a vossa Associação, sede-lhe fiéis e sobretudo esforçai-vos com todas as forças por irradiardes nos outros o espírito que a anima, com um testemunho cristão aberto, generoso, dispensador de serenidade e alegria, conforme os ensinamentos de Dom Bosco. O mundo que vos rodeia tem necessidade urgente desse testemunho. É a Igreja que hoje vos pede isto, pela voz autorizada do Concílio Vaticano II”.
Ora, já que o nosso apostolado tem a sua expressão principal na educação dos jovens, é precisamente uma instituição religiosa como a nossa que deve responder ao convite insistente da Igreja e preparar leigos adultos que deem testemunho cristão em meio aos homens e tomem posições de responsabilidade e chefia no campo do apostolado leigo. É esse o primeiro dos nossos deveres para com a Igreja. É verdade que o Movimento dos Ex-alunos no passado deu não poucos dos seus homens ao serviço eclesial e que muitos dos melhores elementos foram também animadores das Associações católicas mais diversas. Mas gostaria de sublinhar que não devemos nos comprazer demais com o que se fez no passado. É preciso fazer mais ainda, muito mais e melhor. Podemos e devemos fazê-lo, para dar à Igreja os homens de que necessita especialmente nos dias de hoje.
Neste setor nós talvez, possamos dar uma resposta concreta e específica às graves exigências da Igreja de hoje; e nesta linha temos possibilidades de nos inserir de maneira prática e com eficácia incisiva no grande movimento renovador do Concílio. Leva-nos a isso o espírito mesmo de Dom Bosco, que se encontra bem dentro das necessidades dos homens do nosso tempo; leva-nos a isso a expansão da Congregação por todo o mundo, o número dos nossos Ex-alunos, sua presença em todos os setores da vida social, o sentido de responsabilidade, abertura e adesão aos interesses da Igreja, que nos deve caracterizar em todas as nossas atividades. É a ocasião a que não devemos faltar, a fim de prestarmos à Igreja, com humildade, mas ao mesmo tempo com a generosidade de Dom Bosco, um serviço que é atual como nunca. Também o setor cada vez mais vasto dos nossos Ex-alunos pagãos é uma resposta à preocupação missionária da Igreja.

Adaptar-se aos tempos

Por mais que possamos inspirar-nos no passado, para reencontrar o esplêndido clima espiritual em que surgiu o nosso Movimento dos Ex-alunos, devemos reconhecer que o mundo progrediu e que por isso devemos adaptar-nos às novas exigências. E  não é difícil individuá-las.
Os leigos já não aceitam as formas de paternalismo que ponham limites à sua autonomia de ação, autonomia que a própria Igreja reconhece; eles querem assumir diretamente a responsabilidade das Associações que lhes são próprias, na consecução de suas finalidades específicas. Não vejo como isso seja inaceitável, uma vez que reconheçamos as nossas competências no campo propriamente espiritual e salesiano.
Os leigos hoje, especialmente os jovens, não querem mais limitar os interesses das suas associações a encontros de caráter sentimental, convivial, recreativo, ou a finalidades vagas e, diria, acadêmicas. Eles querem compromissos pessoais de trabalho, interesses bem definidos, realizações concretas. Se não os atendermos no que desejam e quisermos mantê-los na posição executores passivos e irresponsáveis, os melhores acabarão por nos deixar e irão à procura de grupos onde possam afirmar sua capacidade de assumirem compromissos. Mais do que geralmente se pensa, eles pedem interesses espirituais, abertura para os problemas essenciais da vida e do mundo, diálogo que é meio de enriquecimento. Os leigos já não aceitam formas e conteúdo do passado que se sustentam só por força de tradições ou por respeito a autoridades de fora. Querem adequação com a realidade concreta, com os homens e as situações dos nossos dias, compreensão da sensibilidade que lhes é própria.
Assim sendo, já não se podem limitar seus interesses e atividades somente ao âmbito da vida interna da Associação, como que querendo fazer dos sócios uma elite de privilegiados. Desejam relações com outras Associações, abertura para o mundo, comunicação com os próximos e os distantes.
São os “sinais dos tempos” que é necessário compreender prontamente e secundar, embora com a prudência e equilíbrio que Dom Bosco nos ensinou, precisamente quando tomava atitudes de adaptação e abertura aos valores e características do seu tempo. Se pudéssemos aprofundar o estudo da história do Movimento dos Ex-alunos, ela nos demonstraria que as Associações floresceram com pujante atividade, onde as tradições tinham tais riquezas espirituais que souberam adaptar-se às exigências vivas do ambiente e dos tempos.

Um exame de consciência

Se olharmos para o Movimento dos Ex-alunos como se manifestou nestes cem anos de vida, podemos verificar realizações confortadoras. O mesmo Congresso do Centenário nos deu sua dimensão.
Mas há também alguns elementos negativos que devemos pôr em relevo. E devemos fazê-lo com lealdade e humildade. As gerações passadas foram todas dedicadíssimas ao trabalho entre os jovens sob o impulso sempre urgente de expansão. Esse fato desviou muitas vezes a atenção e o interesse que devíamos ter para com o empenho salesianíssimo e necessário no setor dos Ex-alunos. Daí as

consequências práticas: não tínhamos Salesianos para cuidar dos Ex-alunos, ou os encarregados não tinham consciência exata do trabalho que lhes cabia, ou não tiveram condições de atuá-lo, ou finalmente não dispunham de meios e auxílios em vista de uma organização séria das próprias atividades.
As nossas comunidades ficaram por vezes praticamente alheias a esse setor e, na programação das iniciativas, os Ex-alunos permaneceram à margem do interesse que se lhes devia. Prescindindo de outros elementos, que não é o caso de analisar, saliento principalmente que talvez não tenhamos preparado os nossos alunos a se inscreverem no Movimento organizado dos Ex-alunos. Não se tratava só de dar-lhes informações sobre a existência da Associação, mas principalmente de educá-los para a inserção numa vida associativa livre, depois da vida que tinham levado na juventude, vida um tanto protegida e regulada externamente. Seria preciso ter-lhes despertado o  interesse pessoal com relação aos problemas religiosos, abri-los ao dever da caridade, desenvolver e alimentar sistematicamente o sentido comunitário da vida, a necessidade e o gosto de se associarem para prestar serviço aos outros. São todas ideias que já focalizei na minha carta anterior sobre o subdesenvolvimento. Como vedes, são ideias “verdadeiras” e por isso, recorrentes.
Isso tudo induziria os nossos alunos que terminam a se manterem em contato conosco, contato pelo qual teriam podido realizar as suas aspirações. Não os tomamos sensíveis a esse empenho que os aguardava depois dos anos da primeira educação e nem sequer criamos o ambiente e os recursos de que necessitavam. Especialmente não preparamos nem destinamos as pessoas necessárias e capazes de os acolherem. Assim é que em muitos casos verificou-se uma dispersão; e nós, talvez, facilmente iludidos, ficamos satisfeitos com demonstrações de cordialidade e entusiasmo, que  nos puderam dar alguns dos nossos Ex-alunos, em reuniões mais ou menos ocasionais.
Caríssimos, o nosso trabalho de educadores, para corresponder de fato aos seus fins, deve preocupar-se em pôr, entre nós e os jovens das nossas obras, bases e condições sistemáticas e eficazes, que continuem a se desenvolver durante toda a vida. Esse é o modo de garantir verdadeira fecundidade a tantas de nossas fadigas.

O nosso empenho hoje

De tudo o que disse derivam consequências bem claras e concretas. Nosso primeiro empenho consiste essencialmente em tomar consciência de que interessar-nos pelos Ex-alunos é tarefa estritamente salesiana, inerente ao nosso título de educadores e não algo a mais, ou que não nos atinge. Essa convicção deve ser cultivada em todos os níveis: no nível dos que devem dar as diretrizes e escolher o pessoal, colocando-o em condições de desempenhar o seu encargo; no nível dos delegados que devem pôr-se à frente desse trabalho com a mesma diligência com que executam qualquer ocupação salesiana que a obediência lhes haja confiado. Também cada um dos Salesianos deve sentir-se espiritual e pessoalmente responsável pelos seus antigos alunos. Enfim, a comunidade toda deve considerar o setor dos Ex-alunos como próprio e parte integrante do trabalho da mesma comunidade educativa salesiana.
O redimensionamento das nossas obras pode e deve ser feito em muitos setores, mas certamente consiste também em saber dar justa e proporcionada consideração a todas as nossas tarefas educativas e garantir a sua execução, de acordo com o fim

geral do nosso apostolado. Não há dúvidas de que o cuidado dos Ex-alunos se deve ter presente no trabalho do redimensionamento, tendo justo lugar na consideração que os Irmãos lhe devem dar e nas atividades de que a comunidade se deve sentir respon- sável.
Com a consciência da importância dessa tarefa educativa, devemos ter também ideias claras sobre as finalidades que queremos alcançar com o nosso trabalho entre os Ex-alunos.
Depois do que se disse até aqui, não é difícil definir tais objetivos. Em primeiro lugar, exige-se de nós o esforço de dar aos nossos antigos alunos uma formação espiritual sempre renovada e mais profunda. Sabemos que devemos criar com eles clima cordial de família e amizade; devemos estar presentes com humana compreensão nas vicissitudes alegres e tristes da sua vida; devemos constituir com as nossas Associações verdadeiros centros para encontros de serenidade, distensão, verdadeira amizade. Os Ex-alunos precisam de tudo isso. Mas persuadamo-nos de que tudo isso não basta. Eles são mais sensíveis do que se pensa ao nosso interesse por aquilo a que Dom Bosco chamava “as coisas da alma”. Por isso, é neste plano de verdadeira assistência espiritual que devemos estabelecer com eles nossas relações.
Certamente nem todos são susceptíveis de uma mesma ação. Conheço bem os matizes extremamente variáveis de situações que se nos deparam, desde quem de muito longe deve ser trazido para Deus, até quem deve ser posto no caminho do cristianismo integral e de empenho. Mas apesar das fórmulas diferentes e do ritmo diverso, a finalidade é sempre a mesma. O atendimento espiritual aos Ex-alunos abre caminho para atingirmos outra meta: ajudá-los a se inserirem eficazmente na sociedade e a animarem cristãmente os vários setores da vida familiar, profissional e social. Formamos assim o homem integral e preparamo-lo para dar à sociedade uma contribuição construtiva. Não é presunção querermos isso: basta ver o número, a expansão e a posição que muitos Ex-alunos ocupam no mundo. São essas amplas perspectivas e grandiosos ideais que dão impulso aos empreendimentos e sacrifícios do nosso apostolado.
Gostaria de acrescentar uma palavra sobre a figura do Delegado, elemento verdadeiramente determinante da vitalidade das Associações. Os Ex-alunos, em todos os encontros, voltam sempre a insistir com ansiedade sobre a função insubstituível do Delegado Salesiano, embora peçam para assumirem eles mesmos a responsabilidade da organização. O Delegado tem uma tarefa toda particular de guia espiritual da Associação, animador de todas as atividades, responsável pela fidelidade à Igreja e a Dom Bosco, vínculo de união com a Congregação. Deve desaparecer a figura do Delegado Salesiano factótum, que deixa de lado as suas prerrogativas para se substituir aos outros. Deve ser igualmente superada a mentalidade de quem o considera quase à margem da vida da casa, à busca de evasões pessoais. Deve antes ser parte viva da comunidade numa operação que coordena e integra o trabalho dos irmãos com a porção mais numerosa dos que Deus Nosso Senhor confiou à nossa responsabilidade, os Ex-alunos.
Naturalmente nesta pauta é que o Delegado deve agir com fidelidade, empenhando-se verbo et opere em atuar as várias tarefas que mencionamos, evitando com toda diligência qualquer desvio em sua atividade e mais ainda em sua vida de Salesiano.

Duas observações

Desejo concluir com uma dupla observação.
Acontece ouvir muitas vezes Salesianos que se queixam de erem que limitar sua atividade exclusivamente às aulas ou, como quer que seja, a atividades com os jovens, sem a possibilidade de apostolado direto também com adultos. Já em outra circunstância escrevi que as aulas, o Oratório, a mesma assistência são autêntico apostolado quando se exercem com coração e com finalidades de pastor. Acrescento agora que o campo vastíssimo dos Ex-alunos se presta otimamente para satisfazer a aspiração legítima de trabalho com adultos, para não falar também dos Cooperadores etc. O empenho é mais vasto do que possa parecer, ao considerarmos a variedade de iniciativas que podemos promover. Quem experimentou, com verdadeiro zelo sacerdotal e salesiano e não para evasão pessoal, sabe o conforto reservado a quem trabalha com os Ex-alunos e que frutos pode colher.
Quero dizer uma palavra especial sobre um desses frutos: o trabalho com os Ex- alunos ajuda-nos em nosso apostolado com os jovens. Pode acontecer que especialmente quem está por demais e exclusivamente preso ao ambiente escolar, de disciplina, de recreios com os meninos, perca o contato com a vida real do mundo, para o qual devemos preparar os nossos alunos. Há talvez então o perigo de uma educação infantil, pouco aberta às exigências dos adultos, alheia à realidade. Quando, porém, a casa é aberta a um justo contato com os Ex-alunos, faz-se grande experiência da vida através dos problemas que eles trazem consigo. Precisamente por esse caminho os Salesianos tornam-se mais sensíveis e maduros para as suas tarefas de educadores. Os antigos educandos tornam-se de certo modo mestres de seus educadores.
Em segundo lugar, desejaria que os Ex-alunos, espalhados na estrutura tão diversificada da sociedade, quase como prolongamento e remate das nossas obras, pudessem demonstrar, com a sua vida e atividade, que as nossas casas, mais do que redomas protetoras para a formação dos nossos jovens, são e querem ser autênticos centros de irradiação de ação apostólica nos ambientes que nos rodeiam. Com os Ex- alunos a nossa ação se prolonga para fora das nossas comunidades, entra nas famílias, no trabalho profissional, na sociedade e na Igreja. Certamente já é muito eficaz o testemunho pessoal de fé cristã, porém consegue-se muito mais ainda se os Ex-alunos estão organizados em Associação. Uma Associação que seja organizada, mesmo com critérios próprios do nosso tempo, encarna, de forma mais visível e convincente, uma ideia, e com suas iniciativas promove-a de maneira mais ampla e eficaz.
Cada um de nós, na própria Inspetoria ou nação, pode ter diante de si o exemplo de Ex-alunos que desempenham papel de notável eficácia na vida religiosa e civil, mesmo em grandes cidades. Parece-me que Dom Bosco tenha visto nessa perspectiva a presença das nossas casas no mundo e seríamos traidores dessa característica de nossas casas, se não as abríssemos para essa dimensão social e eclesial.

Por uma Congregação renovada

Nós hoje, seguindo as orientações do Concílio, queremos uma Congregação renovada nas formas de apostolado; razoavelmente aberta e inserida no mundo para animá-lo cristãmente; aderindo aos tempos e lugares onde trabalha; capaz de compreender os graves problemas da Igreja e da sociedade e capaz de contribuir para resolvê-los; voltada à ação, não isoladamente, mas em união com todas as outras organizações e movimentos católicos. Penso que o vastíssimo apostolado entre os Ex- alunos, bem compreendido e realizado da melhor maneira, em clima de autêntica e construtiva renovação, poderá ser elemento importante da contribuição que daremos para atender às necessidades da Igreja e da sociedade atual.
A data centenária que estamos celebrando abra-nos a essa grande perspectiva; faça-nos compreender sua urgência e responsabilidade, e principalmente nos leve a tomar decisões com a visão e a coragem de Dom Bosco, para atuações práticas que derivam com evidência desta minha carta.
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